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RESUMO

A Wellcome Trust e o Instituto Evandro Chagas (IEC) aliaram esforços pela pesquisa durante mais de 40 anos, e muitas 
publicações foram feitas sobre as contribuições científicas resultantes dessa parceria. O objetivo deste artigo histórico é 
listar as novas espécies de Protozoa e Insecta que foram nomeadas durante a presença do financiamento da Wellcome 
Trust no IEC, e mencionar resumidamente como a descoberta das mesmas influenciou futuras pesquisas e mostrar como se 
relacionam com as atuais tendências nas diferentes áreas. O resultado foram 119 novas espécies nomeadas juntamente 
com seus autores e hospedeiros e cinco que foram transferidas (comb. nov.); Ralph Lainson foi autor/coautor de 108, 
Jeffrey Shaw, de 60, Lainson e Shaw, de 56, e outros autores colegas, de sete. A maioria das espécies foram descobertas 
no Brasil. A descrição dessas novas espécies proporcionou uma compreensão mais clara dos grupos taxonômicos aos 
quais elas pertencem e como algumas são transmitidas ao homem com suas patologias e tratamentos resultantes. E 
muitas portas científicas foram abertas, mostrando a variedade de parasitas protozoários nos vertebrados da Amazônia.
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ABSTRACT

Wellcome Trust and Instituto Evandro Chagas (IEC) joined research efforts during more than 40 years, and many publications 
have been made about the scientific contributions with the content of this partnership. The aim of the present historical 
article is to list the new species of Protozoa and Insecta that were named during the presence of Welcome Trust funding 
at IEC and to briefly mention how their discovery influenced future research and to show how they relate to present trends 
in the different areas. The result was a total of 119 new species named in conjunction with their hosts and authors, and 
five that were transferred (comb. nov.); Ralph Lainson authored/co-authored 108, Jeffrey Shaw 60 new species, 56 by 
Lainson and Shaw, and seven by other colleague authors. Most of the species were discovered in Brazil. The description 
of these new species has provided a clearer understanding of the taxonomic groups to which they belong and how some 
are transmitted to man with their resultant pathologies and treatments. And many scientific doors were opened showing 
the variety of protozoal parasites in Amazonian vertebrates.

Keywords: Protozoa; Parasites; Insecta; Parasite-Host Relation; Taxonomy.
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INTRODUÇÃO

Um artigo1 sobre a pesquisa financiada pela Wellcome 
Trust no Instituto Evandro Chagas, no estado do Pará, 
Brasil, não forneceu detalhes dos novos organismos que 
foram descobertos. Um total de 119 novas espécies 
foram nomeadas e, devido a revisões taxonômicas, 
cinco espécies nomeadas anteriormente por outros 
autores foram transferidas (comb. nov.) para gêneros 
recém-criados. Esses táxons estão listados na tabela 1, 

juntamente com seus hospedeiros e autores. O objetivo 
do presente artigo é mencionar brevemente como sua 
descoberta influenciou pesquisas futuras e mostrar como 
se relacionam com as tendências atuais nas diferentes 
áreas.

Ralph Lainson foi financiado por um longo período 
e suas contribuições foram dominantes, tornando-se 
autor/coautor de 108 novas espécies e cinco novas 
combinações. Jeffrey Shaw foi autor/coautor de 60 novas 
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espécies e duas novas combinações. No total, 101 dessas 
novas espécies foram descobertas no Brasil, e dois nomes 
foram dados a espécies de Leishmania encontradas no 
Panamá. As descrições de 13, publicadas individualmente 
por Ralph Lainson (10) e Jeffrey Shaw (três), pertenciam 
ao material que haviam coletado enquanto trabalhavam, 
respectivamente, em Belize e na América Central.

ESPÉCIES DE PROTOZOA

PROTOZOA: EUCOCCIDIIDA & MICROSPORIDIA

As classificações taxonômicas (família, gênero 
e subgênero), criadas para algumas das espécies, 
não estão listadas na tabela 1 e são as seguintes: o 
gênero haemosporídeo Saurocytozoon Lainson & Shaw, 
19692; a família haemosporida Garnidae Lainson, 
Landau e Shaw, 19713 contendo os gêneros Garnia 
Lainson, Landau e Shaw, 1971, Fallisia Lainson, Landau 
e Shaw, 19744 e Progarnia Lainson, 19955; dois 
gêneros de hemogregarina Cyrilia Lainson, 19816 e 
Hemolivia Petit, Landau, Baccam & Lainson, 19907; e 
o gênero microsporídeo Alloglugea Paperna & Lainson, 
19958. Uma pergunta simples é por que eles foram 
encontrados? Todos são de vertebrados de sangue 
frio e a maioria é de lagartos. Enquanto procurava 
por Leishmania de lagarto, que até hoje nunca foi 
encontrada nas Américas, uma grande quantidade 
de parasitas foi descoberta em diferentes células 
sanguíneas, abrindo novas áreas de pesquisa. No 
entanto, além disso, era óbvio que um grande número 
de parasitas aguardava ser descoberto. Assim, qualquer 
animal disponível foi examinado quanto à existência de 
parasitas, independentemente de ser um reservatório 
potencial de uma doença humana.

Suas descobertas estimularam outras pessoas a 
buscar esses parasitas em todo o mundo. Garnia é 
encontrado apenas no hemisfério ocidental; as espécies 
de Fallisia foram registradas nas Américas, sudeste 
Asiático e Australásia; e as de Saurocytozoon ocorrem 
na América do Norte e do Sul e na Ásia9. Os métodos 
moleculares têm mostrado possíveis caminhos evolutivos 
que refletem as distribuições acima. As 60 espécies 
de Eimeridae listadas na tabela 1 foram encontradas 
em vertebrados de sangue quente ou frio. Um estudo 
recente10 mostrou que as espécies de Cyclospora, Eimeria 
e Isospora de vertebrados de sangue quente formam 
um clado bem definido, mas organismos identificados 
como espécies de Eimeria ou Isospora de vertebrados 
de sangue frio e marsupiais não se enquadram nesse 
grupo, sugerindo que esses são gêneros polifiléticos. Por 
exemplo, com base em sequências 18S rRNA10, duas 
espécies de Eimeria, uma de uma serpente e outra 
de um anuro, eram filogeneticamente semelhantes 
a espécies de Schellackia europeias da família 
Schellackiidae. Essas observações indicam claramente 
que futuras revisões serão necessárias para determinar 
os gêneros polifiléticos.

Seis espécies de Sarcocystis foram descritas com base 
na morfologia distinta da parede do cisto. Exceto por 
um, seus hospedeiros definitivos são desconhecidos. O 
ciclo sexual de Sarcocystis ameivamastigodryasi Lainson 

& Paperna, 200011, do lagarto teídeo Ameiva ameiva, 
ocorre no intestino da serpente colubrida Mastigodryas 
bifossatus. Os oocistos são como os das espécies de 
Isospora com dois esporocistos que contêm quatro 
esporozoítos. No caso do parasita teídeo, a parede 
do oocisto se rompe dentro do intestino da serpente, 
liberando esporocistos maduros nas fezes. O estágio 
cístico normalmente ocorre em herbívoros, e o estágio 
sexual ocorre em carnívoros, podendo ser canídeos, 
corvídeos e serpentes. É possível que algumas espécies 
de Isospora possam de fato ser espécies de Sarcocystis.

PROTOZOA: KINETOPLASTIDA

Dada a importância médica das espécies de 
Leishmania, não é de se admirar que os táxons e níveis 
taxonômicos mais conhecidos, estabelecidos em Belém, 
sob o financiamento da Wellcome Trust, pertençam 
a esse gênero. A criação do subgênero Leishmania 
(Viannia) Lainson & Shaw, 198712 foi um passo 
fundamental para o entendimento da doença conhecida 
como leishmaniose e sua filogenia. Os parasitas 
pertencentes a esse subgênero são encontrados apenas 
nas Américas, enquanto os do subgênero Leishmania 
(Leishmania) são encontrados no Velho Mundo e nas 
Américas. Três organismos previamente nomeados, 
L. braziliensis, L. guyanensis e L. peruviana, foram 
atribuídos a esse subgênero, e oito outras espécies foram 
descritas (Tabela 1). Todas, exceto duas, pertencem ao 
subgênero L. (Viannia). Uma delas, L. (L.) amazonensis 
Lainson & Shaw, 197213, cresce abundantemente em 
cultura e facilmente infecta uma gama de animais de 
laboratório, produzindo em hamsters uma patologia 
similar à leishmaniose cutânea difusa. Devido a esses 
atributos, esse parasita é amplamente utilizado em estudos 
imunológicos e quimioterápicos. Métodos moleculares14 
têm demonstrado que o subgênero L. (Viannia) se separou 
do estoque basal em cerca de 80 MYA, enquanto a 
separação do subgênero L. (Leishmania) foi, mais tarde, 
em torno de 50 MYA. Existem diferenças nítidas entre a 
resposta imunológica e a patologia dos dois subgêneros 
no homem. Em algum lugar ao longo da linha evolutiva, 
o subgênero L. (Leishmania) parece ter optado por 
reduzir a resposta mediada por células, enquanto que o 
subgênero L. (Viannia) optou por estimulá-la. Talvez isso 
se deva aos diferentes hospedeiros mamíferos nos quais 
os dois subgêneros evoluíram, sendo possivelmente 
um deles roedores e o outro Xenarthra. Hoje é possível 
notar esse fato nas diferenças imunológicas extremas 
entre a leishmaniose cutânea difusa, causada por L. (L.) 
amazonensis, e a mucocutânea, por L. (V.) braziliensis15.

A Leishmania hertigi deanei Lainson & Shaw 197716, 
posteriormente elevada a um status específico por 
Lainson e Shaw12, em 1987, é muito diferente de todas 
as outras espécies de Leishmania. As amastigotas são 
muito grandes e não parecem ser intracelulares. Estudos 
recentes demonstraram que está filogeneticamente 
fora do gênero Leishmania, mais próxima do 
Endotrypanum. Isso levou à criação do gênero Porcisia 
Shaw, Camargo & Teixeira 201617 para acomodá-la, 
além do parasita do porco-espinho panamenho, 
P. hertigi.
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Tabela 1 – �Táxons descritos por Ralph Lainson, Jeffrey Shaw e seus colegas enquanto trabalhavam no Instituto Evandro 
Chagas sob financiamento da Wellcome Trust, Belém, Pará, Brasil

Protozoa Hospedeiro

Eucoccidiida: Haemosporida: Plasmodiidae

Plasmodium vacuolatum Lainson, Shaw & Landau, 1975 Lagarto

Plasmodium neusticuri Lainson & Paperna, 1996 Lagarto

Plasmodium kentropyxi Lainson, Landau & Paperna, 2001 Lagarto

Plasmodium carmelinoi Lainson, Franco & Matta, 2010 Lagarto

Eucoccidiida: Haemosporida: Leucocytozoidae

Saurocytozoan tupinambi Lainson & Shaw, 1969 Lagarto

Saurocytozoan mabuyi Lainson, Landau & Shaw, 1974 Lagarto

Eucoccidiida: Haemosporida: Haemoproteidae

Polychromophilus deanei Garnham, Lainson & Shaw, 1971 Morcego

Haemoproteus peltocephali Lainson & Naiff, 1998 Lagarto

Haemoproteus geochelonis Lainson & Naiff, 1998 Lagarto

Eucoccidiida: Haemosporida: Garniidae

Garnia gonatodi (Telford, 1970) Lainson, Landau & Shaw, 197l, comb. nov. Lagarto

Garnia telfordi Lainson, Landau & Shaw, 1971 Lagarto

Garnia utingensis Lainson, Landau & Shaw, 1971 Lagarto

Garnia multiformis Lainson, Shaw & Landau, 1975 Lagarto

Garnia uranoscodoni Lainson, Shaw & Landau, 1975 Lagarto

Garnia morula (Telford, 1970) Lainson, Landau & Shaw, 1971, comb. nov. Lagarto

Garnia karyolytica Lainson & Naiff, 1999 Lagarto

Fallisia effusa Lainson, Landau & Shaw, 1974 Lagarto

Fallisia modesta Lainson, Landau & Shaw, 1974 Lagarto

Fallisia audaciosa Lainson, Shaw & Landau, 1975 Lagarto

Fallisia simplex Lainson, Shaw & Landau, 1975 Lagarto

Progarnia archosauriae Lainson, 1995 Lagarto

Eucoccidiida: Adeleina: Haemogregarinidae

Cyrilia lignieresi (Laveran, 1906) Lainson, l992, comb. nov. 

(Syns Haemogregarina lignieresi Laveran, 1906; 

H. gomesi Neiva & Pinto, 1926; 

Cyrilia gomesi Lainson, 1981)

Peixe

Hemolivia stellata Petit, Landau, Baccam & Lainson, 1990 Anura

Eucoccidiida: Eimeriina: Lankesterellidae

Lankesterella petiti Lainson & Paperna, 1995 Anura

Eucoccidiida: Eimeriina: Schellackiidae

Schellackia landauae Lainson, Shaw & Ward, 1976 Lagarto

Eucoccidiida: Eimeriina: Eimeridae

Tyzzeria boae Lainson & Paperna, 1994 Serpente

Cyclospora niniae Lainson, 1965 Serpente

Cyclospora schneideri Lainson, 2005 Serpente

Caryospora pseustesi Lainson, Nascimento & Shaw, 1991 Serpente

Caryospora micruri Lainson, Nascimento & Shaw, 1991 Serpente

Caryospora constanciae Lainson, Nascimento & Shaw, 1991 Serpente

Caryospora paraensis Lainson, Nascimento & Shaw, 1991 Serpente

Caryospora carajasensis Lainson, Nascimento & Shaw, 1991 Serpente

Caryospora epicratesi Lainson, Nascimento & Shaw, 1991 Serpente

Isospora albicolis Lainson & Shaw, 1989 Ave

Isospora wilkiei Lainson, 1968 Crocodilo

Isospora basilisci Lainson, 1968 Lagarto

Isospora tucuruiensis Lainson & Shaw, 1989 Ave
(continua)
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Tabela 1 – �Táxons descritos por Ralph Lainson, Jeffrey Shaw e seus colegas enquanto trabalhavam no Instituto Evandro 
Chagas sob financiamento da Wellcome Trust, Belém, Pará, Brasil

Protozoa Hospedeiro

Isospora saimiri Lainson & Shaw, 1989 Mamífero

Isospora cacici Lainson, 1994 Ave

Isospora thraupis Lainson, 1994 Ave

Isospora capanemaensis Lainson, 2003 Mamífero

Isospora rodriguesae Lainson, Da Silva, Franco & De Souza, 2008 Quelônio

Eimeria orthogeomyos Lainson, 1968 Mamífero

Eimeria tamanduae Lainson, 1968 Mamífero

Eimeria rhynchonycteridis Lainson, 1968 Mamífero

Eimeria pseudemydis Lainson, 1968 Tartaruga

Eimeria bothrops Lainson, 1968 Serpente

Eimeria ameivae Lainson, 1968 Lagarto

Eimeria crocodyli Lainson, 1968 Crocodilo

Eimeria poti Lainson, 1968 Mamífero

Eimeria micruri Lainson & Shaw, 1973 Serpente

Eimeria liophi Lainson & Shaw, 1973 Serpente

Eimeria leimadophi Lainson & Shaw, 1973 Serpente

Eimeria cyclopei Lainson & Shaw, 1982 Mamífero

Eimeria choloepi Lainson & Shaw, 1982 Mamífero

Eimeria trichechi Lainson, Naiff, Best & Shaw, 1983 Mamífero

Eimeria philanderi Lainson & Shaw, 1989 Mamífero

Eimeria caluromydis Lainson & Shaw, 1989 Mamífero

Eimeria vitellini Lainson, Costa & Shaw, 1990 Ave

Eimeria corticulata Lainson & Shaw, 1990 Mamífero

Eimeria zygodontomyis Lainson & Shaw, 1990 Mamífero

Eimeria lagunculata Lainson, Costa & Shaw, 1990 Quelônio

Eimeria mammiformis Lainson, Costa & Shaw, 1990 Quelônio

Eimeria podocnemis Lainson, Costa & Shaw, 1990 Quelônio

Eimeria carinii Lainson, Costa & Shaw, 1990 Quelônio

Eimeria marajoensis Lainson & Shaw, 1991 Mamífero

Eimeria porphyrulae Lainson, 1994 Ave

Eimeria crypturelli Lainson, 1994 Ave

Eimeria bufomarini Paperna & Lainson, 1995 Anura

Eimeria peltocephali Lainson & Naiff, 1998 Tartaruga

Eimeria molossi Lainson & Naiff, 1998 Morcego

Eimeria bragancaensis Lainson & Naiff, 2000 Morcego

Eimeria carmelinoi Lainson, 2002 Lagarto

Eimeria damnosa Lainson, Brigido & Silveira, 2005 Mamífero

Eimeria lepidosirenis Lainson & Ribeiro, 2006 Peixe

Eimeria amazonensis Lainson, Da Silva, Franco & De Souza, 2008 Quelônio

Eimeria carbonaria Lainson, Da Silva, Franco, & De Souza, 2008 Quelônio

Eimeria carajasensis Lainson, Da Silva, Franco & De Souza, 2008 Quelônio

Eimeria wellcomei Lainson, Da Silva, Franco & De Souza, 2008 Quelônio

Acroeimeria paraensis Lainson, 2002 Lagarto

Acroeimeria cnemidophori (Carini, 1941) Lainson, 2002, comb. nov. Mamífero

Choleoeimeria rochalima (Carini & Pinto, 1926) Lainson & Paperna, 1999, comb. nov. Lagarto

Choleoeimeria carinii Lainson & Paperna, 1999 Lagarto

Choleoeimeria amphisbaenae Lainson, 2003 Lagarto

Eucoccidiida: Eimeriina: Sarcocystidae

Sarcocystis kinosterni Lainson & Shaw, 1972 Mamífero

Sarcocystis azevedoi Shaw & Lainson, 1969 Mamífero

Sarcocystis marmosae Shaw & Lainson, 1969 Mamífero

Sarcocystis oryzomyos Shaw & Lainson, 1969 Mamífero

Sarcocystis proechimyos Shaw & Lainson 1969 Mamífero

Sarcocystis ameivamastigodryasi Lainson & Paperna, 2000 Lagarto/Serpente
(continua)
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Tabela 1 – �Táxons descritos por Ralph Lainson, Jeffrey Shaw e seus colegas enquanto trabalhavam no Instituto Evandro 
Chagas sob financiamento da Wellcome Trust, Belém, Pará, Brasil

Protozoa Hospedeiro

Piroplasmida: Theileriidae

Theileria electrophori Lainson, 2007 Peixe

Microspora: Glugeidae

Alloglugea bufonis Paperna & Lainson, 1995 Anura

Kinetoplastida: Trypanosomatidae

Endotrypanum monterogeii Shaw, 1969 Mamífero

Leishmania (Leishmania) amazonensis Lainson & Shaw, 1972 Mamífero*

Leishmania (Viannia) panamensis Lainson & Shaw, 1972 Mamífero*

Leishmania (Leishmania) aristidesi Lainson & Shaw, 1979 Mamífero

Leishmania (Viannia) lainsoni Silveira, Shaw, Braga & Ishikawa, 1987 Mamífero*

Leishmania (Viannia) naiffi Lainson & Shaw, 1989 Mamífero*

Leishmania (Viannia) shawi Lainson, Braga, de Souza, Póvoa & Ishikawa, 1989 Mamífero*

Leishmania (Viannia) lindenbergi Silveira, Ishikawa, de Souza & Lainson, 2002 Mamífero*

Leishmania (Viannia) utingensis Braga, Lainson, Ishikawa & Shaw, 2003 Mamífero

Porcisia deanei (Lainson & Shaw, 1977) Espinosa et al., 2018 Mamífero

Trypanosoma leuwenhoeki Shaw, 1969 Mamífero

Trypanosoma preguici Shaw, 1969 Mamífero

Trypanosoma plicae Lainson, Shaw & Landau, 1975 Lagarto

Trypanosoma cecili Lainson, 1977 Crocodilo

Trypanosoma (Megatrypanum) saloboense Lainson, Da Silva & Franco, 2008 Mamífero

Insecta

Diptera: Psychodidae: Phlebotominae

Bruptomyia orlandoi Fraiha, Shaw & Lainson, 1970

Psychodopygus wellcomei Fraiha, Shaw & Lainson, 1971†

Psychodopygus lainsoni Fraiha & Ward, 1974

Nyssomyia umbratilis (Ward & Fraiha, 1977) Galati, 2003‡

Psychodopygus llanosmartinsi Fraiha & Ward, 1980†

Nyssomyia shawi (Fraiha, Ward & Ready, 1981) Galati, 2003†

Nyssomyia richardwardi (Ready & Fraiha, 1981) Galati, 2003

Trichopygomyia ratcliffei (Arias, Ready & Freitas, 1983) Galati, 2003

Psychodopygus leonidasdeanei Fraiha, Ryan, Ward, Lainson & Shaw, 1986

Evandromyia carmelinoi (Ryan, Fraiha, Lainson & Shaw, 1986) Galati, 2003

Trichopygomyia readyi (Ryan, 1986) Galati, 2003
* Infecções encontradas no homem; † Encontrado infectado com Leishmania (Viannia) braziliensis; ‡ Encontrado infectado com Leishmania (Viannia) guyanensis. (fim)

Grandes avanços na compreensão da taxonomia 
do Trypanosoma (Schizotrypanum) cruzi foram feitos por 
Miles et al.18 enquanto trabalhava no Instituto Evandro 
Chagas, onde confirmou três linhagens geneticamente 
distintas, designadas como Tipo I, II e III. Na opinião 
do autor, essas representam espécies distintas, mas 
nunca nomeadas; portanto, não aparecem na tabela 1. 
Posteriormente, essas linhagens mostraram-se distintas 
por diferentes marcadores moleculares.

ESPÉCIES DE INSETOS

INSECTA: DIPTERA: PSYCHODIDAE: PHLEBOTOMINAE

Desvendar as epidemiologias das diferentes espécies 
de Leishmania inevitavelmente levou à descoberta de 
novas espécies de flebotomíneos. Também mostrou como 
a importância epidemiológica de diferentes grupos varia 

em diferentes biomas. A descoberta de Psychodopygus 
wellcomei Fraiha, Shaw & Lainson 197119 foi a primeira 
indicação da importância vetorial desse gênero para 
espécies de L. (Viannia) na Amazônia. Seis espécies de 
Psychodopygus estão associadas a L. (V.) braziliensis 
e cinco a L. (V.) naiffi20. É o gênero predominante no 
sul do rio Amazonas, estendendo-se até a floresta 
tropical virgem do Atlântico. Ao norte do rio, L. (V.) 
guyanensis, transmitida por N. umbratilis, é a leishmania 
dominante no homem. O número de flebotomíneos 
Nyssomyia é significativamente maior nesse bioma, 
mas não há diferença significativa na variedade de 
espécies de Nyssomyia e Psychodopygus21. Variações 
ambientais contínuas relacionadas ao aquecimento 
global e às atividades humanas modulam a fauna de 
flebotomíneos. Compreender e documentar isso é o 
desafio.
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CONCLUSÃO
Benefícios imprevistos resultaram da descrição das 
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resultantes. Por exemplo, em 1965, aceitava-se que 

Leishmania braziliensis era o agente etiológico de todas 
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sobre os parasitas de animais selvagens, homem e 
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vislumbre da incrível variedade de parasitas protozoários 
que ocorrem nos vertebrados da Amazônia.
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